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Capítulo 1

			 

			Zarif estava aborrecido. Perdera interesse nos encantos opulentos da amante de pele creme e extremamente sofisticada. Naquele instante, estava na cama, cativada pelo seu reflexo no espelho, enquanto ajeitava o fio resplandecente de rubi que pendia do seu pescoço.

			– É lindo – afirmou, com os olhos esbugalhados e admiração ávida. – Obrigada. Foste muito generoso.

			Lena era muito perspicaz. Sabia que o fio era um presente de despedida e que teria de abandonar o seu apartamento esplêndido no Dubai sem discussão e procurar outro homem rico. Tal como Zarif descobrira, o sexo não era para tanto. No quarto, preferia as amadoras às profissionais, mas não tinha muitas ilusões em relação à moral das mulheres que tinha como amantes. Proporcionava-lhes meios para desfrutar da boa vida enquanto elas lhe proporcionavam uma válvula necessária de escape para o seu desejo sexual excessivamente acusado. Essas mulheres compreendiam a necessidade de ser uma relação discreta e entendiam que contactar com os meios de comunicação social seria um movimento muito pouco inteligente.

			E Zarif tinha mais necessidade do que a maioria dos homens de conservar a sua imagem pública. Aos doze anos, tornara-se rei de Vashir com o tio a exercer como regente até ele se tornar maior de idade. Era o último de uma longa lista de soberanos feudais a ocupar o trono esmeralda no vetusto palácio. Vashir era produtor de petróleo, mas um país muito conservador, e sempre que Zarif tentara levá-lo até ao século XXI, a velha guarda do seu conselho, composta por doze xeques tribais que superavam os sessenta anos, horrorizara-se e suplicara que o reconsiderasse.

			– Vais casar-te? – perguntou Lena, bruscamente. – Lamento, sei que não é um assunto meu.

			– Ainda não, mas em breve – respondeu Zarif, sucintamente, esticando o casaco do seu fato e virando-se.

			– Boa sorte – desejou, em voz baixa. – Será uma mulher afortunada.

			Zarif continuava com o sobrolho franzido ao entrar no elevador. No que dizia respeito ao assunto do casamento ou dos filhos, a sorte não aparecera na sua árvore genealógica. Historicamente, os casamentos por amor tinham sido tão maus como as núpcias por conveniência e deles tinham nascido muito poucos filhos. Zarif crescera como filho único e já não conseguia suportar a pressão que recaía sobre ele para que se casasse e proporcionasse um herdeiro à coroa. Com vinte e nove anos ainda era solteiro, porque, na verdade, era um viúvo cuja esposa, Azel, e o filho, Firas, tinham morrido num acidente de viação há sete anos.

			Naquele momento, Zarif pensara que nunca recuperaria de semelhante e indescritível perda. Todos tinham respeitado o seu direito de os chorar, mas, mesmo assim, sabia que não podia ignorar as suas obrigações para sempre. Preservar a continuidade da sua linha de sangue para assegurar a estabilidade do país que tanto amava era o seu dever mais básico. No entanto, a verdade era que não queria nenhuma esposa e sentia-se culpado por isso. Gostava de estar sozinho, gostava da sua vida tal como era.

			Um jato privado devolveu-o a Vashir. Antes de sair, vestiu a túnica branca e comprida, a capa bege e o tocado requerido para assistir à cerimónia de inauguração de um novo museu no centro da cidade. Só depois é que ficaria livre para voltar para o palácio antigo, uma propriedade labiríntica erguida entre jardins perfumados e exuberantes. Há muito tempo que ficara eclipsado pelo novo palácio gigantesco e resplandecente, construído do outro lado da cidade, e que agora funcionava como centro oficial do governo. Mas Zarif crescera no palácio antigo e sentia-se fortemente vinculado a ele.

			Além disso, era o lugar onde o seu querido tio Halim estava a passar os últimos meses da sua doença terminal e Zarif queria aproveitar ao máximo o tempo que restava. Em muitos aspetos, Halim fora o pai que nunca conhecera, um homem tranquilo e amável que lhe ensinara tudo o que precisava de saber sobre negociações, autodisciplina e habilidades políticas.

			Yaman, o seu diretor comercial, esperava-o na sala que Zarif usava como escritório.

			– O que te traz por aqui? – perguntou Zarif, surpreendido, dado que o homem não costumava fazer semelhantes visitas.

			Ao contrário dos irmãos, Nik e Cristo, que tinham forjado um nome no mundo das finanças, Zarif não se interessava por assuntos de negócios. Vashir transformara-se num país rico graças ao petróleo, muito antes de ele ter nascido. Assim, crescera rodeado de riqueza. Yaman e a sua equipa altamente qualificada controlavam essa fortuna e conservavam-na.

			– Há uma questão sobre a qual penso que devo informá-lo – informou Yaman, num tom grave.

			– É óbvio. Qual é o problema? – perguntou Zarif.

			O ar de confusão do contabilista aumentou.

			– Tem a ver com um empréstimo pessoal que fez a um amigo há três anos… Jason Gilchrist.

			Perturbado com a menção desse nome, Zarif ficou tenso. Mas, ao ouvi-lo, não foi o rosto do amigo que viu, mas o da irmã de Jason, Eleonora. A imagem de uma jovem com um cabelo frisado e cor de mel, uns olhos azuis intensos e as pernas de uma gazela. Ficou paralisado e à defesa diante da velocidade da resposta e da lembrança desagradável de ofensas que nunca esquecera:

			«Somos demasiado jovens para casar.»

			«Sou inglesa. Não podia viver numa cultura em que as mulheres são cidadãs de segunda.»

			«Não fui feita para ser rainha.»

			– O que se passou? – perguntou a Yaman, com a sua calma habitual.

			 

			 

			Ella entrou na casa silenciosa. Estava tão cansada que só a força da sua vontade a mantinha de pé.

			Havia luz por baixo da porta do salão: Jason estava acordado. Passou à frente sem fazer barulho, incapaz de ter outro confronto com o irmão, e foi à cozinha. Estava desarrumada e com pratos com comida ainda na mesa. As cadeiras continuavam afastadas da mesa desde o dia anterior, quando tinham saltado dos lugares assim que Jason contara a notícia devastadora da sua ruína económica durante uma refeição familiar. Endireitando-se e recusando-se a recordar esse almoço, Ella começou a arrumar, sabendo que se sentiria pior se tivesse de tomar conta daquele desastre na manhã seguinte.

			A casa já não parecia um lar sem os pais. Umas imagens angustiantes da mãe a jazer imóvel e frágil na cama do hospital e do pai a soluçar invadiram-lhe a mente. Os olhos encheram-se de lágrimas e pestanejou para as conter, pois dar rédea solta à autocompaixão e à tristeza não mudaria nada do que acontecera.

			Os horrores das últimas quarenta e oito horas acumularam-se como carros numa colisão múltipla. O pesadelo começara quando Jason admitira que a empresa de contabilidade da família estava à beira da bancarrota e que o lar dos pais, onde todos viviam juntos, fora hipotecado. Recém-chegado do cruzeiro pelo Mediterrâneo, depois de Jason ter convencido os pais a fazê-lo enquanto ele tomava conta do negócio, o pai mostrara-se furioso e sem conseguir acreditar que as coisas tivessem ficado tão más em tão pouco tempo. Gerald Gilchrist fora a correr para o escritório para verificar os livros de contas da empresa e pedira conselho ao seu diretor de banca enquanto Jason ficara em casa a explicar a situação à mãe com mais detalhe.

			Ao princípio, Jennifer Gilchrist mostrara-se, aparentemente convencida de que o filho, um jovem inteligente e de êxito, seria capaz de solucionar qualquer problema que surgisse e asseguraria a prosperidade da família. Ao contrário do marido, não condenara o filho pela sua falta de honra ao falsificar as suas assinaturas no documento usado para voltar a hipotecar a casa. Presumira que Jason simplesmente tentara proteger os pais de umas preocupações económicas desnecessárias.

			Mas, claro, desde o seu nascimento, Jason fora o centro do mundo dos pais, admitiu Ella, com ironia. Sempre o tinham desculpado quando mentira ou enganara e tinham-lhe oferecido um perdão e uma compreensão imediatos em muitas ocasiões. Inteligente e atlético de maneira inata, Jason brilhara em todos os âmbitos e o orgulho dos pais por ele fora ilimitado. Mas o irmão sempre tivera um lado escuro combinado com uma falta perturbadora de preocupação pelo bem-estar dos outros. Os pais tinham poupado para o enviar para uma escola privada de elite e, quando conseguira um lugar na Universidade de Oxford, tinham-se mostrado exultantes com o sucesso.

			Na universidade, Jason fizera amizade com alunos muito mais ricos do que ele. Fora então que o irmão começara a sucumbir a esse tipo de ambição e avareza que só serviria para o meter em problemas? Ou essa mudança tivera lugar só depois de se tornar banqueiro com um Porsche e um sentido forte de propriedade e dos benefícios que achava que merecia? Fosse o que fosse, Jason sempre quisera mais e, quase de forma inevitável, esse desejo das riquezas facilmente acessíveis tentara-o pelo mau caminho da vida. Mas o que nunca poderia perdoar ao seu irmão era que tivesse arrastado os pais atrás dele, perdendo-os no lodo das dívidas e do desespero.

			No entanto, o pior já passara, pensou Ella, tentando consolar-se. Nada podia igualar-se ao horror do desabamento da mãe que, depois do choque de saber da situação económica desastrosa, sofrera um ataque de coração. Depois de a terem levado às urgências no dia anterior, Jennifer Gilchrist vira-se submetida a uma cirurgia de urgência e, agora, graças a Deus, estava a recuperar na unidade de cuidados intensivos. O pai esforçara-se ao máximo para se adaptar a essa mudança repentina, mas, no fim, superara-o saber que não poderia pagar aos seus empregados os salários que lhes correspondiam. Emocionado e envergonhado, finalmente, perdera as forças na sala de espera do hospital, onde chorara nos braços da filha enquanto se culpava por não ter vigiado mais de perto as atividades do filho dentro da empresa.

			Um som leve fez com que Ella virasse a cabeça. O irmão, que tinha a constituição de um jogador de râguebi e o perfil corpulento de um homem que não esbanjava muito tempo a manter-se forma, estava à porta da cozinha com um copo de uísque na mão.

			– Como está a mamã? – perguntou, com brutalidade.

			– O prognóstico é bom – indicou, em voz baixa, e virou-se para o lava-louça, preferindo manter-se ocupada para não pensar no facto de o irmão não a ter acompanhado ao hospital nem ter feito o esforço de ir visitar a mãe.

			– Não é culpa minha que tenha sofrido um ataque – defendeu-se Jason.

			– Eu não disse que era – indicou Ella, decidida a não entrar em discussões com o irmão que, mesmo quando era criança, passara vinte e quatro horas a discutir, antes de dar o seu braço a torcer. – Não tenciono culpar ninguém.

			– O que quero dizer é que… A mamã poderia ter tido um enfarte a qualquer momento e que, pelo menos, pelo modo como aconteceu, estávamos todos aqui para nos certificarmos de que chegava depressa ao hospital – acrescentou, com eloquência.

			– Sim – afirmou Ella, tentando não perder a calma, e deteve-se antes de continuar: – Queria perguntar-te uma coisa… Esse empréstimo impressionante que dizes que pediste há três anos…

			– O que se passa? – perguntou, com dureza.

			– Em que banco o pediste?

			– Nenhum banco me teria dado essa quantia de dinheiro sem garantias colaterais – indicou, com um olhar de desprezo. – Zarif deu-me o dinheiro.

			Quando pronunciou aquele nome em voz alta, Ella deixou cair a esponja.

			– Zarif? – repetiu, com incredulidade.

			– Depois de me despedirem do banco, ofereceu-me o dinheiro para criar o meu próprio negócio. Foi um empréstimo livre de juros e não tinha de lhe devolver nada durante os três primeiros anos – explicou. – Só um idiota se teria recusado a aproveitar um acordo tão bom.

			– Foi muito… amável da sua parte – comentou Ella, com tensão, enquanto batalhava com os sentimentos poderosos que a invadiam por dentro. Eram reações que aprendera a conter durante três longos anos de autodisciplina, sem se permitir olhar para trás, para a experiência mais angustiante da sua vida. – Mas não criaste nenhum negócio… tornaste-te sócio do papá.

			– Bom, que melhor lugar para trabalhar do que o nosso lar, ao lado da nossa família … – murmurou o irmão, sem vergonha. – A empresa familiar não ia a lado nenhum até eu chegar.

			Ella conteve uma resposta furiosa e cerrou os dentes com decisão. Oxalá Jason tivesse optado por abrir o seu próprio negócio, mas, em vez disso, arruinara uma empresa estável que gerara bons ganhos.

			– Não consigo acreditar que tenhas aceitado dinheiro de Zarif.

			– Quando um multimilionário nos oferece dinheiro, seria uma tolice não aceitar – declarou Jason, num tom condescendente. – Embora, claro, Zarif só me tenha oferecido o empréstimo porque achava que ias casar-te com ele e ter um cunhado desempregado teria sido uma grande vergonha.

			Ella ficou rígida com o comentário perturbador do irmão.

			– Se for verdade, devias ter-lhe devolvido o dinheiro quando acabámos.

			– Não acabaram, Ella – interrompeu Jason, com desdém. – Recusaste-te a casar com ele inexplicavelmente, rejeitando o partido do século. Zarif nunca voltaria a cumprimentar-nos depois de ter sido tratado assim. Portanto, se estás à procura de alguém a quem culpar por tudo isto, pensa no papel que desempenhaste para nos fazer acabar assim!

			– Tentas dizer-me que, de certo modo, sou responsável pelo que aconteceu?

			– Tomaste uma decisão egoísta ao recusar-te a casar com Zarif, que não só o ofendeu, mas também destruiu a minha amizade com ele. Depois daquilo, não voltou a entrar em contacto comigo!

			Ella baixou a cabeça e o cabelo cor de mel escondeu o seu rosto perturbado e o seu olhar atribulado. A amizade do irmão com Zarif morrera no mesmo dia em que ela rejeitara o pedido de casamento de Zarif e esse era um facto que não podia negar. 

			– Sim, rejeitei-o, mas não foi uma decisão egoísta. Não fomos feitos um para o outro – defendeu-se, com hesitação e o olhar fixo num buraco dos ladrilhos do chão.

			– Quando aceitei aquele dinheiro de Zarif, presumi que ias casar-te com ele e que não tinha de me preocupar com lho pagar – explicou, com veemência, e bebeu um gole do melhor uísque do pai. – Está claro que é culpa tua que agora estejamos metidos em confusões. Afinal de contas, também ficaste com a tua parte do dinheiro de Zarif.

			Ella franziu o sobrolho, perturbada com essa acusação repentina.

			– Que dinheiro? Eu nunca toquei no dinheiro de Zarif.

			– Oh, sim, claro que sim! – exclamou Jason. – Quando precisaste de dinheiro para ser sócia de Cathy na loja, de onde achas que veio?

			– Disseste-me que era o teu dinheiro, das tuas poupanças! – protestou. – Estás a dizer-me que o dinheiro saiu do empréstimo de Zarif?

			– E como podia ter poupanças? – brincou Jason. – Quando me despediram, tinha imensas dívidas. Tinha empréstimos de carros, empréstimos bancários, uma hipoteca enorme do meu apartamento…

			Ella ficou atónita com aquelas palavras. Depois de acabar a universidade, a sua amiga Cathy e ela tinham aberto uma livraria com zona de cafetaria na vila onde viviam. Pedira dinheiro a Jason para contribuir com a sua parte do investimento e pagava-lhe umas cotas mensais em troca daquele financiamento inicial. Dois anos e meio depois daquilo, continuava a ser pobre e não podia permitir-se sair de casa dos pais nem comprar um carro com os seus ganhos da loja. No entanto, a loja tinha sucesso, embora não o suficiente para lhe permitir nenhum tipo de luxo. Cathy, filha única de uns pais ricos e donos de uma cadeia de lares, encontrava-se numa posição muito mais confortável, pois a loja não era a sua única fonte de rendimentos.

			– Enganaste-me de propósito – acusou Ella. – Nunca teria aceitado esse dinheiro se soubesse que era de Zarif e tu sabias.

			– Os que suplicam não podem escolher. Tiveste sorte por conseguir o dinheiro.

			– Se é verdade que a minha parte do investimento da loja veio do empréstimo de Zarif, então, está claro que estou mais envolvida do que pensava – admitiu, antes de se deixar cair numa cadeira junto da mesa da cozinha. – Mas não podes culpar-me pelo facto de teres gastado uma quantia enorme de dinheiro em coisas superficiais, como escritórios novos, e por agora não conseguires repor esse dinheiro.

			– Não posso? Quando recebi esse dinheiro nunca esperei ter de o devolver! – exclamou, com brutalidade. – Presumi que te casarias com Zarif e que ele nunca esperaria que lho devolvesse! Para que saibas, culpo-te por todo este maldito pesadelo. Se não tivesses rejeitado Zarif, agora não estaríamos metidos nesta confusão!

			Cerrando os dentes, Ella levantou-se, furiosa.

			– Isso não é justo! Desde que recebeste o empréstimo, foste totalmente desonesto e um maldito esbanjador. Infringiste a lei ao falsificar a assinatura da mamã e do papá para voltar a hipotecar esta casa, enganaste todos sobre o que estava a acontecer realmente com a empresa… Não te atrevas a dizer que é tudo culpa minha! – gritou.

			– És egoísta! – acusou-a Jason, com o rosto corado de fúria e os punhos cerrados. – Foste tu que estragaste a amizade de Zarif com esta família e nos puseste numa situação humilhante, portanto, devias ser tu a ir vê-lo e a pedir-lhe para nos dar tempo para resolver isto.

			– Vê-lo? – repetiu Ella, num tom estridente e sem esconder a sua consternação. – Queres mesmo que vá ver Zarif?

			– Quem melhor? – perguntou Jason. – Os homens costumam ser mais atentos quando uma mulher bonita lhes pede um favor e Zarif não seria humano se ao ver uma mulher a suplicar isso não o acalmasse.

			Ella, furiosa, olhava para a mesa. O seu rubor foi diminuindo lentamente enquanto pensava na ideia de voltar a ver Zarif e a sua lividez depressa se viu acompanhada de náuseas face à ideia de ter de suplicar. – Não posso fazê-lo. Não conseguiria suportar voltar a vê-lo – declarou, envergonhada por se ver forçada a admitir semelhante fraqueza.

			– Bom, não penso que queira ver-me, dadas as circunstâncias, mas só a curiosidade fará com que ganhes uma audiência real – indicou Jason. – E nem sequer tens de ir até esse país no fim do mundo para o fazer. Vai fazer uma doação para um edifício de Ciências da Universidade de Oxford e, depois de amanhã, fará um discurso lá.

			O bonito rosto de Ella estava pálido e tenso.

			– Não importa porque não quero vê-lo nem voltar a falar com ele.

			– Nem sequer para resgatar o papá e a mamã deste pesadelo? – repreendeu-a. – Admitamo-lo, neste momento, és a nossa única esperança. E só resta esperar que Zarif tenha uma veia sentimental escondida que o faça reagir.

			– Não sou responsável pelo empréstimo ou pela hipoteca desta casa – defendeu-se Ella, enquanto se perguntava se estava a ser egoísta e sentindo-se torturada com a insistência do irmão de que só ela podia ajudar os pais naquela situação grave.

			Jason só estava a tentar manipulá-la para se salvar? Estava a fazer uma proposta desesperada que mortificaria o seu orgulho, mas que não mudaria nada a situação? Pensava mesmo que Zarif a ouviria? Sem dúvida, Zarif gostara e respeitara os seus pais e, provavelmente, não sabia que o mau uso de Jason do empréstimo destruíra a sua segurança económica.

			– Não sabes como é valioso ter um amigo rico? Não tens ideia do que fizeste às minhas esperanças e sonhos quando o rejeitaste? – perguntou Jason, com amargura. – Podia ter estado a voar alto, apoiando-me em Zarif.

			– Mas não nos teus próprios esforços – murmurou Ella.

			– O que disseste? – perguntou, acusador, dando um passo em frente com o rosto iluminado de raiva.

			Ella levantou-se da cadeira e evitou tocar no irmão ao dirigir-se para a porta.

			– Nada… não disse nada – mentiu. – Ambos estamos demasiado cansados para falar disto. Vou para a cama.

			– És uma pequena cadela estúpida e egoísta, Ella! – gritou, furioso. – Podias ter tido tudo, mas, em vez disso, o que tens? Metade das ações de uma livraria do tamanho de um armário!

			– Também tenho a minha integridade – declarou, erguendo o queixo, enquanto tentava não pensar na fonte do empréstimo que a ajudara a abrir a livraria. Mas foi um pensamento que não pôde evitar enquanto se lavava e se deitava na cama com movimentos lentos e pesados. Finalmente, o cansaço embargou-a.

			Contudo, enquanto o seu corpo jazia no colchão, os seus pensamentos seguiam em frente. Mesmo que não gostasse, estava muito mais envolvida no desmoronamento económico da sua família do que pensara. Já que não podia permitir-se devolver o dinheiro, literalmente Zarif era dono da sua metade da livraria, ainda que, por outro lado, também não pensasse que existisse um risco iminente de que um multimilionário reclamasse essa parte da empresa.

			As outras acusações de Jason tinham-na magoado muito mais. Sem dúvida, era culpa dela que Zarif tivesse retirado a sua amizade à família Gilchrist. A sua rejeição chocara-o e enfurecera-o e, como era de esperar, nunca mais voltara a visitá-los depois daquilo. Pela primeira vez, sentiu-se culpada e disposta a acreditar que Jason jamais imaginara que tivesse que devolver o dinheiro a Zarif porque presumira que ela aceitaria o casamento. Sem dúvida, Jason adivinhara muito antes do que ela que Zarif tinha sérias intenções de a pedir em casamento e planeara tudo de acordo com isso. O irmão teria gastado esse dinheiro com tanta imprudência porque presumira que podia permitir-se tudo o que quisesse e que nunca lhe pediriam contas pelo seu comportamento? 

			Com reticência, teve de admitir que, há três anos, essa fora a perspetiva do irmão: subir na vida apoiando-se na ideia de Zarif e ela se casarem. Tremeu na escuridão para se afastar da sensação desalentadora de culpa que a assaltava. Não era a espetadora inocente que pensara ser em todo esse desastre gerado pelo irmão, admitiu. A sua relação com Zarif, sem dúvida, influenciara a atitude de Jason no que dizia respeito ao empréstimo e o que escolhera fazer com o dinheiro.

			Recordava que os novos escritórios escolhidos para a empresa do pai e a contratação de mais empregados acontecera enquanto continuava a sair com Zarif, o que significava que Jason tinha argumentos para dizer que nunca imaginara que teria de reembolsar o dinheiro que pedira emprestado.

			 

			 

			A campainha persistente acordou-a de um sono inquieto. Saindo da cama, assustada ao perceber que passava da uma da madrugada, vestiu o robe e correu para abrir a porta.

			Jonathan Scarsdale, o melhor amigo do pai, estava ali e desculpou-se imediatamente por a ter acordado.

			– Tinhas a linha de telefone ocupada e pensei que seria melhor vir falar contigo pessoalmente.

			Ella olhou para a mesa do telefone e reparou que o auricular estava fora do descansado. Assim, não era de estranhar que não funcionasse.

			– Não… não, não te preocupes – tranquilizou-o, já que Jonathan e Marsha, os melhores amigos dos pais, também eram os pais de Cathy e eram como se fossem da sua família desde a infância. – Fico feliz por te ver. Entra.

			– Talvez seja melhor – indicou, num tom atribulado, – embora odeie trazer mais más notícias.

			– É a mamã? – perguntou, com medo.

			– Não, Ella. A tua mãe está bem – assegurou Jonathan. – Mas o teu pai ligou-me do hospital. Estava tão triste que fui vê-lo, embora haja pouco que possa fazer para o ajudar, dadas as circunstâncias.

			Ella empalideceu enquanto o levava até ao salão, onde acendeu as luzes.

			– Certamente, o papá está muito agradecido por teres ido acompanhá-lo.

			– Agora, estou aqui para te falar do teu pai – indicou, com gravidade. – Receio que esteja a sofrer uma crise nervosa, Ella. O modo como Jason traiu a sua confiança, o enfarte da tua mãe, toda esta situação… Infelizmente, não vai conseguir aguentar tudo isto neste momento. Liguei a Marsha e foi ao hospital para falar com ele e fazer um diagnóstico profissional. Sugeriu que Gerald fique no nosso lar por uns dias até se acalmar e conseguir enfrentar tudo…

			– O papá… uma crise nervosa? – repetiu, angustiada. – Mas ele não é desse tipo de pessoas.

			– Não há tipos de pessoas assim, Ella. Qualquer pessoa pode ter uma crise nervosa de tipo emocional e o teu pai não consegue enfrentar o stress a que se vê submetido. Está no melhor lugar possível, com pessoas formadas para o atender e que podem oferecer-lhe o apoio de que precisa – explicou, num tom reconfortante. – Embora lamente que isto te deixe sozinha.

			– Não estou sozinha… tenho Jason – indicou, evitando, por vergonha, o olhar de compaixão do homem enquanto tentava aceitar a notícia da situação do pai.

			Chocada, agradeceu ao pai de Cathy pela sua ajuda e voltou para a cama, atordoada, com pele de galinha diante da realidade inquietante de que os pais tinham perdido as forças depois das revelações de Jason. Mas não era o momento de se lamentar, pensou. Se pudesse fazer alguma coisa, qualquer coisa, para aliviar a crise por que agora passavam os pais, tinha de tentar: não tinha outra escolha senão marcar uma reunião com Zarif.
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